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Mutirão Oftalmológico em S.Caetano atende 866
Destinado a pessoas com idade acima de 50 anos, 

o Mutirão de Oftalmologia em São Caetano dia 25 
de maio recebeu 
866 moradores 
e realizou 5.341 
procedimentos. O 
atendimento ocor-
reu por meio de 
pré-agendamento 
e por demanda li-
vre da população 
que compareceu 
ao Centro Inte-
grado de Saúde e 
Educação da Ter-
ceira Idade (CISE) João Nicolau Braido, no Bairro São 
�-�R�V�p�����$���L�Q�L�F�L�D�W�L�Y�D���F�R�Q�M�X�Q�W�D���G�D���6�H�F�U�H�W�D�U�L�D���0�X�Q�L�F�L�S�D�O���G�H��
�6�D�~�G�H���H���'�L�V�F�L�S�O�L�Q�D���G�H���2�I�W�D�O�P�R�O�R�J�L�D���G�D���)�0�$�%�&���R�E�M�H�W�L-
vou conscientizar a população sobre a saúde da visão. 
�3�U�R�À�V�V�L�R�Q�D�L�V���G�L�V�W�U�L�E�X�t�U�D�P���F�D�U�W�L�O�K�D�V���H���V�D�Q�D�U�D�P���G�~�Y�L�G�D�V��
sobre as principais doenças.

CEPHO debate câncer de pulmão
O Centro de Estudos de Hematologia e Oncologia 

da FMABC (CEPHO) organizou em 25 de maio o sim-
�S�y�V�L�R���´�&�k�Q�F�H�U���G�H���S�X�O�P�m�R���Q�m�R���S�H�T�X�H�Q�D�V���F�p�O�X�O�D�V�����F�R�P�R��
eu trato na Era da terapia alvo molecular”. A atividade 
�F�L�H�Q�W�t�À�F�D���I�R�L���G�H�V�W�L�Q�D�G�D���D���S�U�R�I�H�V�V�R�U�H�V���X�Q�L�Y�H�U�V�L�W�i�U�L�R�V�����P�p-
dicos, residentes e estudantes de graduação interessados 
no tema. Com inscrições gratuitas, o evento teve lugar 
na Estação Jardim do Restaurante Baby Beef  Jardim, 
em Santo André. O programa foi dividido em quatro 
�S�D�U�W�H�V���� � �́$�Y�D�O�L�D�o�m�R�� �L�Q�L�F�L�D�O�� �F�R�P�� �Y�L�V�W�D�V�� �j�� �L�Q�G�L�Y�L�G�X�D�O�L�]�D�o�m�R��
�W�H�U�D�S�r�X�W�L�F�D�µ�����´�7�U�D�W�D�P�H�Q�W�R���O�R�F�R�U�U�H�J�L�R�Q�D�O�µ�����´�7�U�D�W�D�P�H�Q�W�R��
sistêmico” e mesa de debates.

�1�X�W�U�L�o�m�R���)�0�$�%�&���R�U�L�H�Q�W�D���S�H�G�L�D�W�U�D�V���G�H���6�D�Q�W�R���$�Q�G�U�p
Durante todo o mês de maio, mais de 40 pediatras 

das Unidades de Saúde de Santo André participaram 
de capacitação na área de nutrição. O curso, batiza-
�G�R���G�H���1�X�W�U�L�$�o�m�R�����D�W�X�D�O�L�]�D���S�U�R�À�V�V�L�R�Q�D�L�V���G�D���U�H�G�H���V�R�E�U�H��
alimentação infantil saudável, possibilitando aliar o 

atendimento médico a conselhos nutricionais aos peque-
nos pacientes. Realizado por nutricionistas da rede, todo o 
trabalho foi feito no laboratório de técnicas dietéticas do 
curso de Nutrição da FMABC.

�0�p�G�L�F�R���O�D�Q�o�D���O�L�Y�U�R���V�R�E�U�H���(�F�R�F�D�U�G�L�R�J�U�D�À�D
�5�H�V�S�R�Q�V�i�Y�H�O���S�H�O�R���6�H�U�Y�L�o�R���G�H���(�F�R�F�D�U�G�L�R�J�U�D�À�D���G�R��

Hospital Estadual Mário Covas, Dr. Nathan Her-
szkowicz é profundo conhecedor das novidades 
tecnológicas que invadem o setor de diagnósticos 
�F�R�P���Y�H�O�R�F�L�G�D�G�H���G�H���M�D�W�R���H���� �S�R�U���L�V�V�R���P�H�V�P�R���� �D�F�D�E�D�P��
�F�U�L�D�Q�G�R�� �O�D�F�X�Q�D�V�� �Q�D�� �D�W�X�D�O�L�]�D�o�m�R�� �S�U�R�À�V�V�L�R�Q�D�O���� �$�O�p�P��
disso, trata-se de área extremamente detalhista, por 
lidar com diagnósticos de precisão e imagens em 3D. 
Foi pensando em subsidiar cardiologistas e ecocar-
�G�L�R�J�U�D�À�V�W�D�V�� �T�X�H��
gostariam de se 
iniciar no método 
e mesmo aos que 

�M�i�� �W�r�P�� �D�O�J�X�P�D�� �H�[�S�H�U�L�r�Q-
cia acumulada que dr. 
�1�D�W�K�D�Q�� �H�V�F�U�H�Y�H�X�� �´�(�F�R-
�F�D�U�G�L�R�J�U�D�À�D�� �1�D�� �3�U�i�W�L-
ca Clínica – Problemas 
e Soluções” (Editora 
Atheneu), trazendo as 
�S�U�L�Q�F�L�S�D�L�V�� �G�L�À�F�X�O�G�D�G�H�V��
no cotidiano do servi-
ço e novas ferramentas 
diagnósticas. O manual 
tem 90% do conteúdo baseado na experiência do ‘Mário 
Covas’ e também apresenta vasto material em fotos e víde-
os ilustrando o que é citado no texto.

São Bernardo retoma SAMU na comunidade
Desde maio São Bernardo retomou o programa 

SAMU na Comunidade, que reúne lideranças comunitá-
rias para explicar o funcionamento do serviço e orien-
tar sobre primeiros socorros. A ação teve início no Salão 
Paroquial do Riacho Grande. O SAMU na Comunidade 
�I�R�L�� �O�D�Q�o�D�G�R�� �H�P�� ���������� �S�H�O�D�� �3�U�H�I�H�L�W�X�U�D�� �F�R�P�� �R�E�M�H�W�L�Y�R�� �G�H��
conscientizar a população sobre o atendimento móvel 
de urgências e reduzir o número de trotes. O telefone 
192 recebe cerca de 4 mil chamados por mês e 20% são 
brincadeiras. Além disso, o serviço, que é um dos planos 
de trabalho da Central de Convênios-FUABC, tem capa-
�F�L�W�D�G�R���S�U�R�À�V�V�L�R�Q�D�L�V���G�D���U�H�G�H���G�H���V�D�~�G�H���S�D�U�D���D�W�H�Q�G�L�P�H�Q�W�R�V��
de urgências, com ênfase nos cuidados às vítimas com 
parada cardíaca.

'Irmã Dulce' lidera doação de órgãos na Baixada
�&�R�P�� ������ �Q�R�W�L�À�F�D�o�}�H�V�� �G�H�� �F�D�V�R�V�� �G�H�� �P�R�U�W�H�� �H�Q�F�H�I�i�O�L�F�D�� �H��

12 doadores viáveis de órgãos para transplante em 2010, 
o Hospital Municipal Irmã Dulce-FUABC teve o maior 
�G�H�V�W�D�T�X�H���Q�D���%�D�L�[�D�G�D���6�D�Q�W�L�V�W�D���M�X�Q�W�R���D�R���6�H�U�Y�L�o�R���G�H���3�U�R�F�X�U�D��
de Órgãos e Tecidos para Transplantes (SPOT) da Escola 
Paulista de Medicina-Unifesp. Neste ano, continua como 
�O�t�G�H�U���Q�D���U�H�J�L�m�R�����G�H���M�D�Q�H�L�U�R���D���D�E�U�L�O���I�R�U�D�P�������Q�R�W�L�À�F�D�o�}�H�V���H������
doadores viáveis. Para falar sobre o tema, a III Semana de 
Enfermagem e Serviço Social do HMID recebeu em 24 
de maio a enfermeira Vanessa dos Santos Silva, que atua 

no SPOT. Vários aspectos foram abordados, como le-
gislação, conceito de morte encefálica, protocolo de 
exames e abordagem da família, em esforço visando a 
estimular as doações para transplante.

Faculdade apoia congresso de diabetes
Nada menos que 75% dos pacientes com diabetes 

são tratados por não especialistas e dependem unica-
mente do sistema público de saúde, onde eventual tera-
pêutica inadequada piora gravemente 
as complicações da doença, 
conforme pesquisa inédita 
feita pela ANAD (Asso-
ciação Nacional de As-
sistência ao Diabético). 
Esse será um dos eixos 
em debate no 16º Con-
gresso Brasileiro Multi-
disciplinar em Diabetes, 
agendado para 29, 30 e 
�������G�H���M�X�O�K�R���H�P���6�m�R���3�D�X�O�R��

O interesse médico pela 
�G�R�H�Q�o�D�����F�R�Q�V�L�G�H�U�D�G�D���X�P���G�R�V���Á�D-
gelos deste início de século e reconhecida pela ONU 
como epidemia, pode ser medido pela programação do 
�H�Y�H�Q�W�R�����T�X�H���W�H�P���D�S�R�L�R���F�L�H�Q�W�t�À�F�R���G�D���)�D�F�X�O�G�D�G�H���G�H���0�H�G�L-
cina do ABC: serão 46 simpósios com mais de 200 pa-
lestras apresentadas pelos maiores expoentes de saúde 
�G�R���%�U�D�V�L�O���H���F�R�Q�Y�L�G�D�G�R�V���L�Q�W�H�U�Q�D�F�L�R�Q�D�L�V�����D�O�p�P���G�H���R�À�F�L�Q�D�V����
�F�X�U�V�R�V���P�X�O�W�L�S�U�R�À�V�V�L�R�Q�D�L�V���H���D�S�U�H�V�H�Q�W�D�o�m�R���G�H���W�H�P�D�V���O�L�Y�U�H�V����
Mais informações pelo www.anad.org.br.

PA Central passa a ter raio-x digital
Ganho na qualidade de imagem, menos tempo de 

espera pelo resultado, diagnósticos ainda melhores. Es-
tes são alguns benefícios da implantação de raio-x digital 
no Pronto Atendimento (PA) Central de Santo André, 
que entra em operação neste mês. O programa de com-
putador para visualização das imagens dispõe de várias 
�I�H�U�U�D�P�H�Q�W�D�V���S�D�U�D���T�X�H���R���P�p�G�L�F�R���S�R�V�V�D���I�D�]�H�U���S�U�R�M�H�o�}�H�V���H��
�R�V�� �X�V�X�i�U�L�R�V�� �V�H�U�m�R�� �R�V�� �P�D�L�R�U�H�V�� �E�H�Q�H�À�F�L�D�G�R�V���� �+�R�M�H���� �S�D�U�D��
fazer raio-x é preciso aguardar a revelação das imagens, 
podendo até haver necessidade de repetição. Só então 
o exame é levado ao consultório médico. Com o novo 
sistema, após a realização do raio-x, o paciente retornará 
para a sala do médico, onde imediatamente as imagens 
estarão disponíveis no terminal de computador.
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